
'i X?-,. J?* 

SERMAÒ 

Fda santíssima 

TRINDADE, 

PREGADO NO CONVENTO DA 
Serra de Cintra dos ReligiofosTrinos, 

Redemptores de Cativos, 

PELO t / P Pt> 

R. P. SYLVERIO 

DA SYLVA REGO, 

* PRESBVTERO DO HABITO DE S. PEDRO, 

Doutor cm Theologia pela Univerjidadt i 
de Coimbra: 

IMPRESSO POR ORDEM 

DO M.R.P. Fr. LOURENÇO DE FARIA,' 
Miniftro do mefmo Convento de Cintra. 

«•»: — - - 

LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 

M. DCC. XXXVIII. 

Cm todas as licenças necejfarias. 



■m 
i 3 

•V. 

• - A - , _ ... 
•• 

r r? , ri 

•••' i 

{'* ' '' • ! : • • y ■ ., 
. .... I 

V - I 

■■ 
• I 

. 1] 

\"'"1 

...I /■ 

C . r>; Vi 

? - • 
■ 

/ 



UTTO antes que tòmaffe a refo- 
hçao de te dedicar o Sermão dá 

Scntijjima Trindade, qr.e pregiey em hum dos teus 
l otàenlos, fitnado na Villa de Cintra,cftikeciferta tal* 
iez injurioja a teu Jagrado rcfpejro a itrttádadt dejlà 
ojfeita, o itlijhe Religião. Kao dfvidey ofenderia 
a fnodeftja dos gr 1 denies, e min o mais a m-pr i denctn 
dos ncjaos,expondo ao'juízo d jjh cnte dos homens hum 
Sermão,pfla materia gr, pela poi:cacon'.ctiivta, 

fan A 

2/?v 

A' ILLUSTRE. 

E 

SAGRADA RELIGIÃO 

da santíssima 

TRINDADE. 



t falta de eloquência,mais digno de ficar gepultado nas 
concavidades daquelles ingenftveis Gigantes, e mons- 
truosas produções da terra,que de fazer figura no thea- 
tro do mundo, eternigando-fe por toda a pojiendade na 
memoria dos vindouros. Bem me podtao Servir de exem- 
plar teus illujlres filhos, os quaes merecendo em todos os 
feculos o nome de Oráculo dos púlpitos, como ainda nos 
tempos 'preSentes nos convence a expertenci a , Sendo 
Pancgeryftas de tao alio Myfterio nas tuas próprias ca- 
Sas; com tudo nao gey ftz jfern publico ao mundo por 
meyo da imprinfa Semelhantes eScritos. Se pude fiem 
apadrinhar a minha temeridade os defy tos alheyos, 
nao ficaria inculpável a omijfao defies filhos, reconhe- 
cendo em cada hum todas as partes, que conflituem 
hum perfeyto Orador; nao julgaria menos delitio pri- 
var em-g da incomparável gloria , que te refultara 
como may, a naçao do credito, e ao mundo todo da uti- 
lidade de ler expoítivamente em ejlyllo elegante, e cla- 
ro o Myjlerio mais egetiro da no ff a Fé, do que animar- 
me a ter o nome de egeritor , ainda que de pequeno 
volume ; gem reparar para congguir ifte credito era 
deflituido de locução, pouco vergado nas Egcrituras, 
e de tao pouca idade, que mal poderia merecer a at- 
tençao dos críticos, po:s gem pre gervirao as cads de 
carta de geguro, para poderem correr livremente no 
mundo o: acertos, e d/acertos dos homens. Nao cri- 
mino co.n tudo aquella virtuoga omijfao nageida da 
grande mo deft ia , e pouca jattancia , virtude, com 
que gempre egmaltarao teus filhos a guagrandegciencia. 
Nem quizera pregumifiè o mundo patrocinava efte 
defacerto com alguns fundamentos frívolos ; porque 
he certo o megmo regpeyto, que me obrigou a pregar em 
tua propria Caga, meprecigou a dar à eftampa efte 

Sermão, 



Sermão, fern me fervirem de efciúa tantos junta- 
mentos, que mepodiao eximir deftapefada obediência. 
Obedeci aopreceyto de hum teu filho, ejijlo er afubijjem 
os perfumes do Sacrifício as aras do teu refpeyto, o Sa- 
nada Religião. Noé bufco porém o teu amparo refu- 

giandome ao Sagrado do Llaufiro.para me livrar dos 
a faltos dos críticosjpor que fendo a obfiinaçao dos mur- 
mur adores tao grande, que chegao a profanar o mef- 
mo Geo: Pofuerurit in Coelo os fuum 5 nao me con- 
fidero livre dcfta mordacidade, ainda com humpa- 
trocínio tao grande , como o da mefma Santiffima 
Trindade. Confejfo terá efia pequena Obr a muito, que 
cenfurar; mas nem por iff o necéffita de Mecenas .por- 
que a ignorantes he injuria fatisfazer, e os doutos 
efiou certo fe hao de caUar;porque naofou eu o Gigante 
contra quem fe empenhe a deftreza de hum David, 
nem o Philifiheo,de cuja gloria mereça arcos triunfais 
o vencedor. Só quizera o teu patrocínio para mofirqr 
ao mundo todo, tenha a hm a de teu filho, fe nao por 

• Inftituto, ao menos por affetfo. E fe o mayor mereci- 
mento , que fe pode tributar as mays, he agrande efti- 
maçao, que fe faz de feus filhos ; devendo-me fempre 
teus illufires filhos hum efpccial ajfetfo,e veneração, he 
fern duvida me faço digno da tua protecção, para 
com a glfirja do do patrocínio adoçar o amargo da 
Cenfura. 

Defte mayor venerador da illuftre, 
e Sagrada Religião da Santiífima 
Trindade, 

Doutor Sylverio da Sylva Rego. 

LICEN- 
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DO SANTO OFFICIO, 

eminentíssimo senhor. 

Andame V. Eminência lèr o Sermão da 
Santiííima Trindade,pregado noConven- 

to da Serra de Cintra dos Religiofos Trinitari- 
os, pelo ReverendilTimo Padre Sylverio da Syl- 
va Rego,Presbytero do habito de S.Pedro,Dou- 
tor em Theologia pela Univeríidade de Coim- 
bra , e que diga o meu parecer. Digo, Eminen- 
tiffimo Senhor, que fendo a materia, de que tra- 
ta efte Sermão , o altillimo Myfterio da Santíf- 
fima Trindade , infcrutavel, e imperceptível; 
o Author a propoem com tanta clareza , que 
bem mollra o elevado do feu engenho, e o pro- 
fundo de ta» relevante drfeurfo , em tudo con- 
forme aos dogmas de nofla Santa Fé Catholica, 
e bons coftumcs ;e aflim me parece digno da li- 
cença, que fe pede. Volfa Eminência mandará o 
que for fervido. SaÓ Domingos de Lisboa, 4. de 
Setembro de 1738. 

Fr. Manoel Coelho. 

DPI Viíta 



Ylftâ a irrfoítnaça6 >• páàc-ffe hpprimif o 
Sermão, de que fe trata; e depois de im- 

preflo tornara para fe conferir , e dar licença 
3ue corra , fem aqual naó correrá. Lisboa Occi- 

ental 5. de Setembro de 1738. 

Fr. R. de Alancaftrc. Cabedo. Soares. Abreu. 

Do Ordinário. or. ' tnuijjiwjw CXJ.J 1 fjt» J 

T) Qde-fe imprimir o Sermão, de que fe trata, 

Jb 3 depois de impreíTo tornara para fe confe- 
rir, e dar licença para que corra. Lisboa Occi- 
dental 10. de Setembro de 1738. 

Gouvea. 

Do Defcmbargo do Paço. 

' SENHOR. 

POr mandado de YoíTa Mageflade revi o 
Sermão , que compoz ©.Reverendo Padre 

Sylverio da Sylva Rego, Doutor na Sagrada 
Theologiti'^eía Unrveríidade de Coimbra, en- 
genho tab perfpicaz, e aquilino, que foube 
examinar os rayos do Divino Sol, a Santiflima 
Trindade; e delle derivou as mais adrivas, e 
brilhantes luzes, com que apparece illuílrada a 
mais fermofa Lua, que he a Sagrada Religião 
Trinitaria, fempre chea de Santidade , de laber 
dória, e de gloria. O Sol trazi ao os Perlas pin- 
tado,ou efculpido, nos efcudos,que os Soldados 

em- 



embracavaõ nf1 guerra, e os Romanos com o 
efcudo coroavaó os feus Soldados, que nas bata- 
lhas mais fe aílinalavaÓ, e diílinguiaô no pele- 
jar , e no vencer aos inmigos. Eftas glorias da 
intiguidade renovou o Author no feu difcurfo, 
quando do mefmo Sol da ineffavel Trindade for- 
mou efcudo, com que eíTa venerável Religião 
fe ampara, e defende dos tiros do odio, e da in- 
veja ; e juntamente fe coroa, ou como Rainha 
entre as mais efclarecidas Familias, ou como 
vencedora das aftucias Africanas na Redempçaó 
dos Cativos. He hum fó o Sermão: porque as 
coufas raras tem pefo, e carecem de numero; 
fao primeiras fem fegundas. He celebrada a Fé- 
nix por milagre da natureza , porque foi única. 
Em fim, o Sermão naó tem outro defeito, que 
conter muito, que fe poífa invejar, porém nada, 
que fe opponha ao ferviço de VofTa Mageftade, 
e às Regalias da fua Coroa; e por iíTo he muito 
digno da licença que pede o fabio Author , para 
o publicar por meyo da imprenfa. Efte o meu 
parecer. Lisboa Occidental, e CalaProfelfade 
Saô Roque, i9.deSetembro de 1738. 

Luiz. Alvares. 

. 1 : 

Ue fe polfa imprimir, villas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário, e depois de 

■nprèffo tornará à Mefa para fe conferir ,e tay- 
ar, e fem ifto naõ correra. Lisboa Occidental 
i. de Setembro de 1738. 

Cnpl.hn. Coita. 

Q.' 

Bapti- 



Bap tirantes eos in nomine V atris, &\ 

Filii, &• Spiri tus Sancti, 

S. Matth. cap. 28. 

ENTUROSOS feculos, 

que fendo na realidade os 

mais miferaveis , faõ taõ fa- 

vorecidos do Ceo ! Ditofos 

homens , que fendo de cof- 

tumes taõ contrários aos di- 

éfames da prudência, e preceitos Divinos, 

delles confia Deos o Myfterio mais profun- 

do da noífa Fé , confeífando o entendi- 

mento , ò que excede toda a razaõ ! E 

que fendo tantos Varoens juftos, Patriar- 

chas, & Profetas daquellas primeiras ida- 

des de ânimos taõ fyncèros, de vidas taõ 

ajuftadas , de confciencias taõ puras ; & 

que fendo naquelles felices feculos a vir- 

tude como natureza , que fe communica 
i , A de 



St % Sermão 

de pays a filhos j' herdando eftes po; meyo 

de huma bençaõ, juntamente com os bens 

da fortuna, os effeitos da Graça; e com 

tudo naõ mereçaõ hum claro conhecimen- 

to do altifíimo Myílerio da Santifíima Trin- 

dade ! E fendo a nofia vida taÓ deforde- 

nada, que todos os dias crefcem as offen- 

fas, fazendo natureza dos proprios vicios, 

nos queira Deos premiar com hum diílin- 

to conhecimento deíle foberano Myílerio! 

Oh juizo incompreheníível da Trindade 

Santiííima! 

Que fendo taõ heróicos os mereci- 

mentos de hum Abrahaõ, fó lhe reprefen- 

te Deos o Myílerio da Trindade em figu- 

ra ; e , o que mais he , naõ dê a conhecer 

a hum Moyfés elle foberano Myílerio, oc- 

culto nas intenfas lavaredas de huma Çar- 

ça j e a nós, que erradamente paflamos a 

vida , fervindo fó a noífos appetites, nos 

dê generofamente hum dia para tributar 

decentes cultos à Santiííima Trindade ! Em 

fim, que naõ ponha Deos a fé deíle Myf- 

terio nos Santos Patriarchas , ficando de- 

fendida com taõ reforçadas muralhas, co- 

mo heróicas virtudes $ e a queira arrifcar 

em 



Da SatitiJJíma Trinâack. 3 

em nòs taõ defarmados de merecimentos, 

taõ defpidos de virtudes, fem ter mais ar- 

rimo , mais amparo , e mais abrigo, que 

os hábitos da Fé , e Efperança , que por 

efpecial mifericordia de Deos confervamos 

ainda no eftado da culpa! O' affombro igual 

ao mefmo Myfterio! 

Efte reparo tendo certamente pouca 

novidade , por merecer efpecial reflexão 

aos mayores Oráculos , me dava baftante 

fundamento para eftabelecer o pequeno 

edifício defte breve Elogio, íe os Oradores 

naõ eftivefíem adftri&os com rigorofo pre- 

ceito às claufulas dos Evangelhos ; e para 

«aõ tranfgredir efta ley, das poucas palavras 

defte pequeno Euangelho defentranharey 

o aftumpto>í' que ouvireis difcorrer. A pri- 

meira vez , que o Senhor depois de refufci- 

tado appareceo a feus Difcipulos para tirar 

as duvidas de alguns incrédulos, diz, que 

0 feu poder he taõ grande , que fe eftende 

da terra até o Ceo; e mandando como Su- 

premo Senhor aos Apoftolos eníinar todas 

as gentes, lhes poem também o preceito de 

os bautizar em nome da Santilli ma Trinda- 

de : Data eft mibi omnis poteftas in Ctflo, 

1 A 2 & tu 



4 •* Sermão 

& in terra. Euntes ergo docete omnes gen- 

tes , baptizantes eos in nomine Patris, & 

Filii, & Spiritus Sanfli. 

Famofa expreífaõ na verdade! Infti- 

tue Chrifto na fua Igreja fete Sacramen- 

tos , e logo no Bautifmo manifefla as tres 

PeíToas Divinas! Que nefla myfteriofa por- 

ta puzeífe Deos a redempçaõ da culpa 

original, feria talvez para nos fegurar fica- 

riaõ ifentos da fua ira os que entrando por 

ella fe refugiaífem no Sagrado da Igreja 

Catholica; commiferaçaõ , que jà em outro 

Exod.12. tempo praticou com os Hebreos : Er it au- 
*3- tem fanguis vobis in Jignum in adibus , in 

quibus eritis ; & videbo fanguinem , da» 

tratifibo vos : nec erit in vobis plaga dif- 

perdens, quando percujjero terrain JEgypti. 

Mas que efteja naquelle Sacramento expli- 

cado diftintamente o Myfterio da Trinda- 

de, e o numero das PeíToas Divinas, de 

tal forte 5 que fem efta individuação naõ 

tenha valor o Bautifmo ; dificuldade he ef- 

ta , que ainda naõ comprehenderaõ os 

mayores Theologos com as continuas fa- 

digas de feus dilatados efludos, naõ defco- 

brindo razaõ mais concludente, que a inf- 

crutavel 

* « 

/ 
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Da Santijjima Trindadto. 5 

crutav-1 difpofiçaõ da vontade Divina. Se- 

ja-me porém licito, com a devida venera- 

ção a taõ alto Myfterio , dar a minha re- 

poífa, e ficara manifefta a foluçaõ do pri- 

meiro reparo. He o Bautifmo propriamen- 

te refgate , pois pelo preço infinito da- 

quella agua , elevada à ordem íobrenatural, 

fe refgataõ as almas , atè entaõ infelizmen- 

te fugeitas ao cativeiro da culpa; e fendo 

aquelle Sacramento redempçaó de cativos, 

neceífariamente fe devia exprimir o Myf- 

terio da Trindade. Agora o doutiíTimo 

A' Lapide:QuartoiSummum Fideimyfteriutn■> A' Lapide 

fcilicet, SanãiJJima Trinitatis, & individua in Gen'h 

éJnitatis, primum in generatione bominis re- 

fer atum eft ; quod poftea in ejufdem bomi- 

nis regeneration , puta in Baptiftno, aperte 

declarandum , & profitendum erat. 

He tempo de chegar à foluçaõ do 

primeiro reparo. Negou a Santiíiima Trin- 

dade àquelles Varoens juflos, e illufires Pa- 

triarchas o conhecimento defta verdade, 

porque eftava decretado fer Chrifto bem 

noflo o promulgador defte Myfterio. Ago- 

ra pergunto: E qual foy o fim da Encar- 

nação na prefente providencia, fenaõ a re- 

dempçaó 



6 'õ Sermão 

dempçaõ do Mundo ? Eftà tirado todo o 

efcrupulo. Era Chrifto Senhor noíTo o que 

havia refgatar o genero humano do abo- 

minável cativeiro do peccado original: pois 

feja o que publique o Myfterio altiíTimo da 

Trindade , atè enta5 ignorado. He certo 

que a penitencia também refgata os pec- 

cadores do miferavel eftado da culpa ; e 

nem por ifío Chrifto a inftituío com pala- 

vras expreftas das tres PeíToas Divinas. 

Refpondo à duvida. He verdade , que a 

Penitencia he redempçaõ de cativos; mas 

como jà no Bautifmo o Senhor tinha mof- 

trado a lingular prerogativa de fer a re- 

dempçaõ huma manifeftaçaõ de Deos Tri* 

no , julgaria talvez íuperfluo repetir nefte 

Sacramento o Myfterio da Trindade. Dei- 

te difcurío claramente fe fegue fer a re- 

dempçaõ de cativos huma manifeftaçaõ de 

Deos Trino ; ou } por termos mais expref- 

fívos, o Myfterio da Trindade definido na 

redempçaõ. Queira a mefma Trindade in- 

fluirme os auxílios da Divina graça para 

defempenho de taõ difficultofa empreza: e 

como a Maria Santiffima toca taõ grande 

parte defta gloria , eftqu certo lerá minha 

, inter- 



Da Santiffima TrindaÊe. y 

interccffbra obrigada da Saudaçaõ Ange- 

lica. 

Ave Maria. 

ADmiravel, e eftupendo he o Myfte- 

rio da Santiffima Trindade , em o 

qual fica mais meritória a noíTa Fé , por fe- 

rem mais eícuros os motivos da credibili- 

dade. Em todos os mais Myfíerios venera 

a razaõ o que naõ comprehende , e confef- 

famos com os olhos fechados, o que exce- 

de todo o difcurfo humano ; mas no pro- 

fundo Myfterio da Santiffima Trindade 

vem a crer a noíTa Fé huma coufa ao pa- 

scer impoffivel. Que coufa fe reprefenta- 

rà mais impoffivel , que confeífar íaõ tres 

PeíToas coní* huma íó natureza , hum fó 

Deos com tres PeiToas ? He Trino, mas 

lingular ; hum , mas acompanhado. He a 

primeira Peífoa Pay , fem prioridade de 

tempo, eterno fem antiguidade, nobre fem 

progenitores. Gera neceííariamente ao Fi- 

lho fem offenfa da liberdade. He entre íi 

o iff into, mas naõ compofto. Dà tudo quan- 

to poífue, e fica com tudo quanto dà. Pro- 

duz a Filiaçaõ , mas naõ a communicaj 

com- 



8 Sermão 

communica a natureza, mas naõ a produz, 

fendo tudo o meímo Deos. He a geraçaõ 

conceito do Pay , mas naó entende por 

elle. Tem em fí a Filiaçaõ, e naõ he Fi- 

lho. Do mefmo modo: hé a fegunda Pef- 

foa Filho , mas taõ velho, como o Pay. Re- 

cebe do Pay a natureza, mas fem depen- 

dência. He entre íí diftinto, fem fe com- 

por de partes. He fecundo, mas naõ gera. 

Communica a natureza, mas naõ he Pay. 

Tem principio , mas naõ he principiado. 

He imagem, que fendo diftinta do feu Pro- 

totypo , he huma mefma coufa com elle. 

He Verbo, que em todos os tempos he 

prefente. He conceito, que exprime t<* 

dos os objectos. 

Tem o Efpirito Santo a mefma na- 

tureza do Pay, e do Filho, mas diftingue- 

fe realmente de ambas as Peífoas. He pro- 

duzido , e nada produz, mas nem por iífo 

he menos poderofo. Tudo recebe, e na- 

da dà , mas nem por iífo he menos libe- 

ral. Tem por principio ao Pay , e ao Fi- 

lho , mas naõ he principiado. Naõ gera, 

nem produz , e he igual a ambas as Pef- 

foas. Em fim , íaõ tres Peífoas, todas Divi- 
nas 



Da Santiffima Trindade» $ 

nas com fauma ío Divindade; todas pode- 

rofas com huma fo Omnipotência ; to- 

das livres com huma ío vontade ; todas fa- 

bias com hum ío entendimento. Efte he 

o myfteriofo enigma, que venera a noífa 

Fé j em quanto defterrados nefta trifte ha- 

bitaçaõ. Efta he a verdade, que mal per- 

ceberão tantos Varoens juftos nas efcuras 

fombras das Profecias. Arrafiravaõ aquelles 

Santos Patriarchas os pezados grilhoens do 

cativeiro da culpa. Ghoravaõ inconfolavel- 

mente o deplorável eftado, em que os ti- 

nha pofio o defordenado appetite de hum 

fó homem. Clamavaõ inceíTantemente pe- 

to remedio , mas naõ os ouvia o Ceo, 

porque ainda naõ eftava completo o tem- 

po. Chegoií 'finalmente o dia vinte e cin- 

co de Março , e paflando o Mundo todo 

das triftes trevas da culpa para as luzes da 

Graça , nos deu o Ceo hum Deos hu- 

manado para nos remir , e nos revelar o 

My fieri o da Santilli ma Trindade. O' bem- 

dito fejais , eterno Deos , que refervafte 

para nos, indignos fervos , e ingratos fi- 

lhos , taõ alto beneficio ! Mas aílim havia 

de fer ; que fendo efie Myfterio o mais 

I. B pro- 
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profundo da nõíi i Fé , fó o podia publi 

car huma PcíToa Divina. Para os mais Myí 

terios bafta para Embayxador hum Anjo 

para fe promulgar o Myfterio da Trinda 

de, he precifa a mefma Trindade. 

Nefta ultima idade , em que temo 

felizmente hum Deos Redemptor, encon 

tramos a Trindade definida. He a defi 

niçaõ explicação da eífencia do feu defini- 

do; e quando pudemos alcançar a eíTenci 

de Deos Trino, fenaõ quando vimos hun 

Deos Redemptor ? Confummoufe a re 

dempçaõ , e explicoufe a Trindade. Co 

meçou o conhecimento de Deos Trino 

quando fe acabou a vida de Deos homem. 

Afrontado entre ladroens ; crucificado em 

huma Cruz, até entaõ caftigo de malfeito, 

res; e trefpaífado de dores , e agonias fe 

via Chrifto bem noífo no ultimo termo da 

fua vida, e affliófo rompe neftas myfterio- 
Matth. 27. pas paiavras ; Deus meus , Deus meus, ut 

quiddereliquijli me ? Deos meu, Deos meu, 

para que me defamparafte? Em humTex- | 

to taõ vulgar , me parece defcubro novi- 

dade. E porque naõ repete Chriílo tres 

vezes o nome de Deos , ou huma fó ? Se 

fallava 

✓ 
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fallava com feu Eterno Pay, como enten- 

dem vulgarmente todos os Padres, e Ora- 

dores , porque lhe naõ chama huma fó vez 

Deos, mas duas: Deus meus, Deus meusl 

Eu fundado neíta mefma repetição 

me refolvo a affirmar fallàra Chrifto com 

o Pay, e Efpi rito Santo. Além de que, ex- 

clamava o Senhor do defamparo, em que 

o tinha pofto Deos; c como as PeíToas do 

Pay, e do Efpirito Santo fejaõ igualmente 

Omnipotentes , ficaõ ambas comprehendi- 

das nefta queixa. E para que fez Chrifto 

bem noífo efta grande expreífaõ ? Para ma- 

nifeftar o Myfterio da SantiíTima Trindade. 

fuzeraÕ os Judeos no Cal vario ao Senhor 

a inícripçaõ\de Jefus: Jefus Naz,ar*nus Joan, v 

Rexjudaorum ; & nefte titulo ficou paten-iy' 

te naõ fó a innocencia, mas também a dig- 

nidade , expõem A' Lapide: Oflendit ejus 

von tantum innocentiain , fed dignitatem. 

Efta dignidade he a de Filho de Deos: Ve- Matth. 

re Filius Dei erat ifle. E como era mani-54- 

fefto fer Chrifto Filho de Deos; para conf- 

tar claramente do Myfterio da Santilli ma 

Trindade, fe queixado Pay, e do Efpiri- 

to Santo ^ Deus meus, Deus meus, ut quid 

« f . B 2 dere- 
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dcreliquifti me ? E porque mais no (_ Jva- 

rio, que em outro qualquer lugar, fe dà a 

conhecer taõ expreflamente o Myflerio da 

Santiífima Trindade ? Porque fuppofta a 

prefente providencia, em que naõ pedio 

Chriflo difpenfa no preceito da morte , fó 

na privaçaõ da vida confifte a redempçaÕ 

do cativeyro da culpa ; e quando íe con- 

lummaííe a redempçaõ de cativos he que 

devia eflar patente o altiflimo Myflerio de 

Deos Trino. 

Admirável obra a de redempçaõ de 

cativos! Eflahe fem duvida aquelle cryflal- 

Jino eípelho, que nos offerecia o Apoftolo 

S. Paulo , para nelle vermos o enigma deli 

te altifíimo Myflerio, em quanto peregri- 

nos nefte Mundo, e deflerrados da Patria 

i. Cor. 13. Celeflial : Videmus nunc per fpecuhm in 

llé anigmate: tunc autem facie ad faciem. Eftc 
he o mais da piedade Chriflãa, e efte he 

o muito da mifericordia Divina. Livrar pre- 

zos , dotar donzellas , remediar pobres, 

acodir a defamparados, e confolar afflicíos, 

faõ obras dignamente eftimaveis , naõ fó 

por fe praticarem poucas vezes no Mundo, 

mas por ferem a raiz de todas as virtudes. 

a Cha- 

« 



Da Santijjtma Trindade. 13 

a Gharidade ; mas refgatar cativos ; fazer 

livres os que infelizmente perderaõ o alve- 

drio , prezos nas mafmorras de Argel, e 

nos ergaflulos de Berberia ; reftituir à Igre- 

ja Catholica innumeraveis filhos, que taõ 

arrifcadamente viviaõ no meyo da infideli- 

dade , perfuadidos huns da conveniência, 

outros do temor , e todos da liberdade; 

acod r a muytos innocentes , que fendo 

ignorantes da verdade , e fáceis de perfua- 

dir, feguiriaÕ a errada Seita de Mafoma;. 

pôr em defcanço nas próprias patrias a tan- 

tos miferaveis, que trabalhavaõ continua- 

mente fem honra, fem premio, e fem ali- 

cio , e finalmente fazellos paliar de fervos 

a fenhores; .,he piedade , que fe a nofla 

experiência a naõ viífe tantas vezes prati- 

cada na Trindade da terra , julgaria talvez 

fer attributo proprio da Trindade do Ceo. 

Ao menos concorre taõ efpecialm en- 

te a Santiffima Trindade para a redemp- 

çaõ de cativos , que fendo todas as mais 

obras operaçaõ livre de Deos Trino, fó 

para a redempçaõ fe empenha manifefla- 

mente a SantiíTima Trindade .* PriufquamJerem.i 

U formarem, tiovi te: anteqitatn exires de- 

vulva> 
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vulva, fantiificavi te: & Prophetam in gen* 

tibus dedi te. Muito antes que te formaf- 

fe j te conheci, e quando eftavas claufura- 

do no ventre materno , te fantifiquey, e 

te dey o dom de Profecia entre as gen- 

tes, dizia Deos a Jeremias. O DoutiíTimo 

Viegas diz , fallava com aquelie grande 
Vi cg. in Profeta toda a Trindade: Cum eo loqueba* 

feóh 5.114.tur Santia Trinitas ; Pater , dicens : No- 
vi te. Filius, dicens: Santiificavi te. Spiri- 

tus Santius dicens : Prophetam dedi te. E 

para que fe empenha taõ manifeftamente a 

Santilli ma Trindade? Se para crear o Ceo, 

luzido mappa de eítrellas, decente habita- 

çaõ daquelle Principe das luzes, e princi* 

pio de todo o vivente; fe para crear a ef- 

paçofa regiaõ do iMundo , taõ agradavel pe- 

lo numero fem numero de creaturas, defti* 

nadas, humas por infeníiveis para enleyo 

dos olhos no ameno dos prados , outras 

por indómitas para habitaçaõ das defertas 

montanhas, e agreftes campinas, outras pa- 

ra companhia dos homens; finalmente , fe % 

para reduzir a forma o Mundo inteiro , ti- c 

í rando-o do ahyfmo do nada, concorrem as 

tres Peífoas Divinas com o nome de hum 

íó 
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fó Deos: Creavit Deus Caelum, & terram-, 

para fantificar a Jeremias parece fa per fluo 

taõ exprcfío patrocinio de Deos 1 rino. Gen. 1 

Ouvi o rafgo daquella bem aparada Penna, 

o iníigne A' Lapide : \n útero remifi pecca- A'Lap 

turn originate , & infudi gratiam fanffifi_Jerem- 

cantem. Livrou Deos a Jeremias do cati- 

veiro da culpa , ficando fenhor por benefi- 

cio da Graça , diz efte doutiííimo Expofi- 

tor. E quando a Omnipotência Divina fe 

empenha em refgatar cativos, ha de eftar 

manifefto o poder de Deos, naõ fó como 

hum, mas como Trino. Forme muito em- 

bora toda eíla apparatofa maquina do Mun- 

4o , e luminofa esfera do Firmamento com 

o nome de bum fó Deos : Creavit Deus; 

que para a obra da redempçaõ deve co- 

operar como Trino nas Peííoas : Priuf- 

quam te formarem , novi te : & antequam 

exires de vulva, fan ff ificavi te :& Propbetain 

in gentibus dedi te. Loquebatur cum eo San- 

ff a Trinitas ; Pater, dicens: Novi te. Filius, 

die ens : Sanffificavi te. Spiritus San ff us, di- 

cens : Prophetam dedi te. 

Tanto como ifto fe acredita a Santiíli- 

ma Trindade na redempçaõ de cativos, 

c lou- 
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louvável exercício da piedade mais herói- 

ca ; que fe para todas as creaturas concor- 

re como único Creador , para refgatar ca- 

tivos obraõ as tres Peífoas , como tres 

Redemptores. Efta talvez a razaõ , por- 

que Chrifto Senhor noíTo diz aos Apofto- 

los, e Diícipulos, que para fe livrarem os 

homens do cativeiro da infidelidade 9 por 

meyo do Bautifmo concorre toda a Sandf- 

lima Trindade : BaptiZjantes eos in nomine 

Pair is, & Filii, & Spiritus òanãi. 

Na verdade , que fe naõ conhecera a 

abominável ingratidão , com que o primei- 

ro hoinem fe rebellou contra feu Creador, 

deíprefando a agradavel habitaçaõ de cli» 

mas taõ temperados , cercada de arvores 

de frutos taõ fazonados, que fe na efmeral- 

da das folhas fe recreavaõ os olhos, no ía« 

borofo dos pomos fe deliciava o paladar; 

fertilizada com quatro caudalofas correntes 

de fucceífiva prata ; eftimando em pouco 

hum Império taõ dilatado , como o Mundo 

inteiro , ficando comprehendidos os mef- 

mos peixes, e aves, que por habitarem di« 

verfos elementos parece eftavaõ ifentos 

da jurifdicçaõ da terra j e 5 o que mais he, 
naõ 
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naõ attendendo à felicidade de huma natu- 

reza innocente, a huma vida livre de tra- 

balhos , moleftias, e contratempos , diífe- 

ra que daquelle grave deliõto naíceraõ eí- 

tas incomparáveis glorias. Mas o certo he, 

que fe a culpa do primeiro naõ foy a cau- 

fa , foy fem duvida a occafiaõ. E que fe 

Deos fe defagradou tanto da defobediencia 

de Adaõ, que chegou a ter arrependimen- 

to de crear o homem : Pccnituit eum, quod Gen. 6.6. 

bominem fecijjet in terra ; tanto lhe roubou 

a attençaõ o refgate do Mundo , que naõ 

cabendo no Ceo efta complacência , che- 

gou a encher a mefma terra : Tu es Filius Mare. 1, 

i§eus dileãus, in te complacui. 11 • 

Muito he fe acredite a Santiíiima Trin- 

dade na piedofa acçaõ de refgatar cativos; 

mas muito mais he que até nas apparencias da 

redempçaõ fe manifefte claramente efte al- 

tiífimo Myfíerio. Bautizado o Redemptor 

do Mundo, para fatisfazer à ceremonia da 

nova Ley , leyo eu na Efcritura Sagrada, 

logo apparecera o Efpirito Santo em figu- 

ra de huma pomba : Spiritum tanquam co-Mani-,0* 

lumbam defeendentem; e que ao mefmo tem- 

po o Eterno Pay o reconhecia por feu Fi- 

C lho: 



• ♦ 

18 1 Sermão 

lho ; Tu es Filius meus dileâus. Ha mais 

clara expreífaõ da Santiílima Trindade ? O 

Filho bautizado , o Efpirito Santo aífiftin- 

do, o Eterno Pay clamando ? Mas que ha 

de fer, fe naquelle Bautiímo fe davaõ ap- 

parencies de redempçaõ ? He efte Sacra- 

mento hum refgate univerfal para todos os 

comprehendidos na primeira culpa ; e co- 

mo Chriílo, nem contrahio , nem podia 

contrair a original por fer eífencialmente 

jmpeccavel, naõ era na realidade redemp- 

çaõ : mas como o Bautifmo podia ter ap- 

parencias de refgate na errada fanteíia dos 

que negavaõ a fua Divindade, baftaõ eftas 

para manifeftar o altiífimo Myílerio 4a 

Santiílima Trindade. Nas apparencias de 

huma redempçaõ fe explica efla fumma 

difficuldade, em a qual pafmàraõ todos os 

Santos Padres , e vacillaõ ainda hoje os 

Doutores Efcolaíticos , cativando quaíi o 

entendimento à Fé, a razaõ à piedade, e 

conhecendo no meyo de taõ intricadas 

duvidas aquelle fummo bem , que havemos 

pofluir, depois de coníummados felizmen- 

te os trabalhos da prefente vida. 

Mas que muito nas reprefentaçoens 

z',.i ' de 
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de hum refgate fe conheça taõ alto Myfte- 

rio, fe he taõ proprio da Santiffíma Trin- 

dade o refgatar cativos , e fe preza tanto 

defte louvável exercício , que quer antes 

parecer o que naõ he , nem pôde fer, fó 

por fe reprefentar na redempçaõ de cati- 

vos ? Em féis dias fucceflivos creou Deos to- 

da eíla dilatada habitaçaõ do Mundo , e re- 

fervando para o ultimo a formaçaõ do ho- 

mem , talvez para defenhar em peque- 

no mappa quanto tinha íido objeõlo da 

fua providencia em féis contínuos dias, diz 

que formou o homem para imagem da 

Santiííima Trindade: Faciamus hominem adGsn>1 

imaginem, & fimilitudinem noftram. E co- 

mo pôde eílar' éffigiada no homem frágil, 

corporeo , e mortal, toda a fumma perfei- 

ção da Santiííima Trindade ? E fe o ho- 

mem he imagem de Deos Trino, necef- 

fariamente ha de fer Deos Trino feme- 

lhante ao homem , porque a femelhança 

íó fe pôde dar entre dous extremos. Mas 

ainda duvido: Se queria a Santiííima Trin- 

dade deixar no Mundo huma fua imagem, 

porque naõ fica retratada na innocencia da 

pomba, tantas vezes efeolhida nas Sagradas 

v C 2 Letras 
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Letras para figura do Eípirito Santo ? Por- 

que entre todas as creaturas} ío no homem 

por defobediente ao preceito de Deos fe 

havia de effeituar a redempçaõ. Impoffi- 

vel he fer a SantiíTima Trindade imagem 

do homem ; mas entre os dous impofíiveis 

de fer femelhante ao homem , ou naó fe 

reprefentar na redempçaõ , quiz ter appa- 

rencies de homem , íó para ficar efiigiada 

na redempçaõ. 

Naõ fó fe reprefenta a SantiíTima 

Trindade na redempçaõ de cativos ; mas 

chega a tomar a figura de Redemptor. 

Myfterioías faõ as vefles do Summo Sacer- 

dote Araõ ! Mas lendo attentamente o Ca- 

pitulo 28. do Êxodo, o que mais me ad- 

mirou , foy ornar eíie grande Prelado a 

cabeça com huma preciofa lamina , em a 

qual eíiava primorofamente efculpido o no- 

Exod. a8. me do Senhor : Faciefque laminam de au- 

36' ro puriflimo : in qua inf culpes opere cal at o - 

ris: SANCTUM DOMINO. Phylo Hebreo, 

Agoftinho, Beda, Lyra, e commummen- 

te todos os Expofitores, dizem , que efte 

nome Sanflum na lingua Grega fe chama 

Tetragrawmaton, e na Hebréa Jehovab , pa- 

lavras, 
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lavras, que, no conceito de Cáftilho, figni- 

íicaó expreííamente o Myflerio da Santiííi- 

ma Trindade: Nomen Tttragrammaton San- caft. de 

ãifjimx, Triados prafignabat myjterium. Eyeftib.Aar. 

naõ contente com efta myfteriofa repre-lliac,24f* 

fentaçaõ , affirma fe uniraõ naquplla lamina 

com admirável invento a Cruz, e a Trin- 

dade : Sed twtatu dignum eft, in hac lamina ibid. 

utriufque Sacramenti Trinitatis 3 & Crucis 

arcanum obumbrari. Fatal contrariedade! 

Haõ de eftar mifturadas as fombras do Cal- 

vário com as luzes do Ceo ? Haõ de eílar 

unidas as glorias incompreheniiveis de huma 

felicidade eterna com os horrores de hum 

patíbulo ? E ha.de fer compativel a magef- 

tade de hum Òeos Trino com a humilda- 

de de hum Deos homem ? Naõ he pouco 

imperceptível a uniaõ de extremos taõ dif- 

tintos, como o Ceo, e a terra , e que 

fe accommode em taõ pequeno quadro 

huma Mageftade, para quem he curta esfe- 

ra o meímo Ceo. Mas o doutiííimo Expo- 

fitor j que nos deu fundamento para a du- 

vida , nos dà authoridade para provar o 

peníamento. Tanta he a excellencia da 

Cruz 3 diz efta douta Penna , que efeonde 

a San- 



• • 

22 Sermão 

a Santiííima Trindade a fua prefença fó pa- 
íbid. ra tomar a figura da Cruzr: Tanta eft Cru- 

ets excellentia , ut Divina hypotefes quo- 

dammodo Cruéis figuram ampleãantur. 

Talvez fundado nefte mefmo difeur- 

fo affirmou Arnoldo Carnotenfe eftá na- 

quella lamina primorofamente exarada à 

Arnold. ^ violência do finzel o nome de Jefus : Con- 

uitim?vtrfc\fcr*Pfi*at nomen, quo nihil in Ccelo, vel in 
Dom. in i .terra fanflius, nihil potentius, nihil mira- 

Vct'Patr' ; Jefus Na&aranus Rex Judaorum. 
Jefus he em proprios termos o mefmo,que 

Redemptor : po:s ainda que efteja gravada 

naquella myfteriofa lamina toda a Santiiii- 

ma Trindade , fó nella fe ha de vivamente 

reprefentar o nome de Jefus: Jefus Naza- 

ràrns Rex Judkorum, para que fe conhe- 

ça tomáraõ as Peífoas Divinas a figura de 

Redemptores. Agora entendo eu a razaõ, 

porque a Suprema Mageftade , que vio 

líaiás coilocada íobre hum eminente , e 

elevado throno, eftava decentemente cu- 
Ifai. 6.1. berta com as azas dos Serafins: Duabus ve- 

iábant faciem ejus , duabus velabant pedes 

ejus, & duabus volabant. Se perguntares 

ao infigne A' Lapide , quem era a P erfona- 

gem, 
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gem , que occupava o throno , dirvosha 

que era toda a Santiffima Trindade : Ft?-A'LaPid- 

rum dico , Ifai<e hie apparuiffe tres Perfo- 

nas Santtifjima Trinitatis , non per conco- 

m it anti am , fed perfedireãe, & exprefse. 

Efe confultaresos Santos Padres, dirvoshao 

que aquellas feis azas formavaõ tres perfei- 

tiffimas Cruzes. De forte, que cada Peífoa 

Divina fe encobria com a fua Cruz, e fe 

reprefentava nella. Occupava aquelle lugar 

o Eterno Pay, mas o que apparecia era 

huma Cruz , ou hum Redemptor repre- 

fentado na Cruz. Occupava o meJmo lu- 

gar o Filho, mas o que fe via era outra 

Çruz , ou outrp Redemptor figurado na 

Cruz. Occupava também efle lugar o Ef- 

pirito Santo, mas fó fe conhecia huma Cruz, 

ou hum Redemptor figurado na Cruz, to- 

mando todas as tres Pefloas a femelhança 

de Redemptores para gloria da Santiffima 

Trindade : Duabus velabaití faciem ejus, 

duabus velabant pedes ejus, & duabus vo- 

labant. 

Efte talvez feja o myflerio, porque re- 

fer vou o Ceo para o terceiro dia de Mayo 

a admirável Invenção daquelle Sagrado Le- 

nho, 
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nho, em que padeceo a innocencia de hum 

Deos homem , revelando a Helena, Heroí- 

na, Matrona, e may do grande Emperador 

Conftantino, o campo, que encerrara hum 

thefouro mais preciofo, que o do Evange- 

lho. Porque fe no parecer de Santo líido- 

ro até os números na Sagrada Efcritura 
p. Ifid.ori. eftaõ cheyos de myfterios : Ratio numero- 

■ 3-caP*4- rum contemnendanon e/i, in multis etiim Sa- 

crarum Scripturarum loçis , quantum my- 

Jierium habent, elucet; fendo o mez de Mayo 

o terceiro do anno na conta dos Hebreos, 

e fendo o numero ternário figura exprefla 

da SantiíTima Trindade , pôde fer juntaffe 

o Ceo eftas duas repreíentaçoens da Trin» 

dade , e redempçaõ , para moftrar taõ pró- 

prio he de Deos Trino o fer Redemptor; 

e que encobrem as Peífoas Divinas os pre- 

dicados relativos, porque fe conflituem , e 

diftinguem , ío para tomarem a figura de 

Redemptores: Duabus velabantfacie mejus, 

duabus velabant pedes ejus , & duabus vo~ 

labant. 

Até naquelle throno, em que venera 

a noífa Fé a Deos Sacramentado , fe repre- 

fentaõ as tres Peífoas Divinas com a for- 

ma, 

% 
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ma, e figura de Redemptores, naõ fey Te 

para mayor grandeza defte Sacramento,abyf- 

mo de milagres, ou para mayor gloria da 

mefma Trindade. No Capitulo nono dos 

Provérbios de Salamaõ diz a Sabedoria, 

que facrificou as fuas vi&imas, mifturou o 

vinho , e poz a meia: Immolavit Mimas Prov-X; 

fuas, mifcuit vinum, &propofuit tnenjam. 

Paliemos agora do fentido literal ao alle- 

gorico. Por aquellas vi&imas entende S. 

Gregorio o facrificio de Chrifto oíferecen- 

do a vida para nos refgatar da morte da 

culpa: Immolavit Dominus viclimas fei- 

pfum oferendo pro nobis. E no conceito de 1-ai.cap.17- 

íj^nto Athanaíio contra Arrio no Concilio 

Niceno, he aque'lle vinho figura daEucha- 

riftia : Sapientia pofuit menfam facri Alta- A1 Up, 

ris, in quo Panis , id eft, Sacrofanftum 

Chrifti Corpus , & Sanguis edendus , & bi- 

bendus proponitur. Se bem advertirmos, 

nefta Mefa temos duas redempçoens: huma 

redempçaõ na realidade no patibulo do Cal- 

vário , outra redempçaõ na apparencia no 

Sacramento da Euchariftia , porque nelle 

fe reprefenta Chrifto Senhor nofio como 

morto : Agnutn tanquam occifum, eftado, 

D em 
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,cm que refgatou o genero humano. A quel 

.la Mefa no fentir de Anaflafio Niceno, 

^ nenhuma outra coufa he mais , que hums 

Anaft.Nic. reprefentaçaõ da Trindade: Paravit Men- 
cir. A1 L*-Jam fuatn , id eji, Trinitatis cognitionem. 

pi ' Reprefenta-fe naquella Mefa a Trindade, 

♦- mas o que apparece he a redempçaõ : Itn- 

.molavit vittimas fuas. Alii eflaõ todas as 

Peífoas Divinas, mas reveftidas com a fi- 

gura de Redemptores ; por iíío fendo na 

realidade íó huma viólima , porque fó o 

Filho veyo ao Mundo, nos diz a Sabedoria 

eraõ muitas: hnnwlavit viãimas fuas. 

O' bemdito fejais, eterno Deos, que 

para confervarmos huma perfeita imag^p 

da Santiííima Trindade , vos deixais ficar 

perpetuamente Sacramentado, encobrindo 

a riqueza do Ceo com a pobreza da terra, 

e limitando a immeníidade de hum Deos 
Matth. 28. ao breve circulo de huma Hoflia Ecce ego 

vobifcum fum ufque ad confummationem 

feeculi. Mas, ò illuftre, e Sagrada Religião 

Trinitaria , para bem te feja a tua eterna | 

duraçaõ. Só tu, ò Sagrada Familia , podes 

prometter à Igreja univerfal a tua agrada- 

vel companhia até o fim dos feculos : Ecce 

ego 
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ego vobifcum futn ufque a d confummatio 

mm faculi: porque fe ficou aquella Supre- 

ma Mageftade para nas repreíentaçoens de 

Redemptor nos manifeflar perpetuamente 

o Myfterio da Trindade; tu, ò Sagrada Re- 

ligião , naõ fó nos frequentes refgates , com 

que reftitues as liberdades tyrannamente 

lugeitas a taõ barbaras gentes, mas neíía 

Cruz , com que adornas o peito, mais myf- 

teriofa, que o Racional de Araõ , defempe- 

nhas o nome de Redemptor , e na re* 

dempçaó dàs a conhecer o titulo da Trin- 

dade. 

Tu es aquella lamina , riquiífimo or- 

nato da Tiara dp.,Summo Pontifice Araõ; 

porque fe nefta fe divifaõ primorofamente 

exaradas à violência do finzel a Cruz , fi- 

gura da redempçaõ, e a Santiifima Trin- 

dade ; Sed notatu dignam eft in hac lamina Cafl^de 

utriufque Sacramenti, Trinitatis , & Cruris, Aar! iilat. 

arcanum obutnbrari; em ti fera character 245-. 

indelevel até os fins dos feculos: Ufque ad 

conjitmmalionem fteculi, o titulo da Trinda- 

de , e o piedofo exercido de refgatar ca- 

tivos. Talvez para apurar mais a femelham 

ça, mandou o Ceo a teus grandes Patríar- 

í- .» D 2 chas 
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chas o Symbolo da Redempçao fobre a ca« 

beça daquelfe obediente Veado, fiel com- 

panheiro em taõ defertas campinas. Mas o 

certo he, que até a mefma differença he 

myfleriofa. Efteja muito embora fobre a 

cabeça de hum Pontifice a Trindade do 

Ceo para a definir , que a Trindade da 

terra fe ha de collocar fobre a cabeça de 

hum animal da mais feroz efpecie } para a 

venerar. Naquelle Summo Sacerdote oc- 

cupava a Trindade o lugar da cabeça por 

mais decente; em vos, ò venturofos fi- 

lhos de taõ fanta May, efcolhe o lugar do 

coraçaõ por mais amante. 

Filhos fois defla Sagrada Religiai* 

creados com o efpiritual leite de taõ fan- 

tas Leys; e filhos fois também da SantiííU 

ma Trindade. Naquella grande difficuldade 

de conhecer a razaõ, porque entre todas as 

tres Peffoas, fó a fegunda he Filho, nao 

he mal recebida a opinião, que conflitue 

o fer Filho no fer imagem. Imagem de to- 

da a Trindade es , ò Sagrada Família : e 

quem te poderá negar a legitimidade de 

filho ? Imagem do Eterno Pay es no po- 

íderv Ao Senhor Rey Diniz de gloriofa me- 

moria 
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raoria largaftes as Villas de Alvito, eOleo- 

les; e nefta acçaõ defempenhafle a feme- 

Ihança de Deos Pay. Duas qualidades con- 

fidero eu de dadivas ; dar a miferaveis, ef- 

feyto da charidade; ou a poderofos, real- 

ce da grandeza. Tudo fe acha em ti, ò 

Sagrada Família. Que defamparado chega 

a tua Gafa, que naõ và foccorrido ? Que 

miferavel bate às tuas portas, que naõ và 

remediado ? Duas dadivas fe lem na Sa- 

grada Efcritura do Eterno Pay. Huma em 

que nos deu feu proprio Filho , outra em 

que deu tudo ao Filho : Omnia dedit ei Pater Joan. 13.3; 

in manus : mas fe dar a homens taõ po- 

»bres, como efçravos, foy charidade: 57c J oan.j.16 

Deus dilexit tnundum, ut Filiutn fuum Uni- 

genitum daret; dar a hum Principe podero- 

fo no Ceo, e na terra: Data ejl mihi om- 

tiis pote/ias in Calo, & in terra, defem- 

penhou a grandeza. Refervafte porém, ò 

Sagrada Família, o governo efpiritual, para 

até nefta circunftancia feres imagem do 

Pay. Tudo tinha Chrifto na fua maõ: Om- 

nia dedit ei Pater in mams; mas o gover- 

no efpiritual das almas, parece refervou o 

Eterno Pay para íi \ por iflb no Calvario 

pede 
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pede Chrifío taõ compafli vãmente pelas al- 

mas daquelles culpados: Pater ,dimitte illis.- 

Imagem es do Filho ao charitativo ex- 

ercicio de refgatar cativos. Para remir o 

mundo do cativeiro da culpa mandou Deos 

do Geo à terra a feu único Filho v Sic 

Deus ciilexit mundum, ut Filium fuum Uni- 

genitum daret; e para remir cativos manda 

Deos do Ceo à terra a Religião Trinita- 

Coren. de r'a* Aflim ° diífe o Ceo por boca de hum 
Hefp. Anjo; e affim o declarou o Oráculo do Va- 

ticano : Hic eji Ordo approbatus, non a òan- 

•* ' & is fabricatus, fed d filo fummo Deo. Def- 

ceo à terra a Sabedoria do Ceo ; e defcea 

do Geo a Sabedoria da terra. Tempo era» 

de fazer hum dilatado Elogio a teus illuftres 

filhos : mas fe eftes tem o feu nafcimento 

rio Ceo, lá poderemos, melhor que Abra. 

haõ, conheceras luzidasEftrellasdeíle anii 

mado Firmamento. Lançay os olhos a efte 

Gen.ij. 5- Ceo: Sufpice Ccelum , e numeray ( fe he 

«que pode ter numero o infinito : Numera 

-fellas ,Jt potes) tantos Doutores, com que 

•fe acreditaõ as Univeríidades do Mundo,fen- 
rdo neftes filhos taõ innata a propenfaõ para 

asSciencias, queconfummados nos eftudos, 

; pro- 

/ 
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próprios da vida Clauftral, chegaò a occupar 

nas Univerfídades publicas as Cadeiras do 

Direito Civil r Tantos Me ft res , os quaes 

ainda hoje veneramos nos íeus Efcritos,eter- 

nifando nelles a fua memoria , e a noífa 

faudade; Tantos Oráculos dos púlpitos, cu- 

ja eloquência, mais harmoniofa, que a lyra 

de Mercúrio tocada artificiofamente por 

Orfeo , attrahe divinamente para o cami- 

nho da virtude àquelles homens , a quem 

as defordens da vida tem transformado a 

natureza de racional na infenlibilidade da 

pedra. Numeray tantos Varoens jufíos,para 

os quaes jà faltàraõ altares, fe a precifa ave- 

riguação de taõ .grave materia naò gaftàra 

em continuas diligencias íeculos inteiros.! 

Tantos Martyres , que abrafados em amor 

de Deos , facrificaraõ as vidas em obfe- 

quio da Fé. 

Imagem do Efpirito Santo es, ò Sa- 

grada Familia. Entre todas as PeíToas Di- 

vinas fó ao Efpirito Santo fe attribúe a 

charidade, por iífoa Igreja lhe chama Pay 

de pobres: Vem, Pater pauper um. Pay de EccIe^ 

pobres es, ò Santa Religião. Diga-o Por- 

tugal , e confeífe-o a meíma pobreza. Hum 

teu 
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teu grande filho, o Religiofiffimo Padre Fr. 

Miguel de Contreiras, de gloriofa memoria, 

foy o primeiro inftituidor da Cafa da San- 

ta Mifericordia: e que outra coufa he fer 

Pay de pobres ? Clamava toda a pobreza 

antes da tua inítituiçaÕ pela vinda de feu 

Pay: Veni, Pater pauperum. Chegou final- 

mente efta Sagrada Familia para fer Pay de 

tantas viuvas, de tantas donzellas, de tan- 

tos neceífitados, quantos os favorecidos pe- 

las Caías da Mifericordia , a quem deu o 

primeiro fer. Até do lugar, donde viefte , fe 

accommoda a femelhança. Do Ceo veyo o 

Efpirito Santo para Pay de pobres: Veni-, 

Pater pauperum ; do Ceo viefte tamben^ 

para Pay de pobres : Hie ejl Ordo approba- 

tes , non a Santtis fabricates , fed a folo 

fummo Deo. lílo he o mais, a que podes 

chegar, por iífo has de durar até o fim do 

Mundo : Ufque ad confummationem facnli, 

para afylo de cativos, para Pay de pobres, 

para credito da Igreja Catholica, para ima- 

gem da Santiííima Trindade, para imita- 

ção de toda a Gloria.-Amen. 

i j * 

F I M. 


